
Segunda, 02/09/2024Tribuna da Bahia 7Geral

O
 vasto acervo do pro-
fessor, historiador,
escritor, advogado e
jornalista Cid Teixei-
ra, com 18 mil títu-
los, pode ser o pon-

tapé para criar a primeira Bi-
blioteca sobre a História da
Bahia. Há meses  com des-
tino incerto e guardado sem
as condições ideais na casa
da família,  a “preciosidade
da historiografia baiana”,
como afirmam pesquisado-
res e intelectuais baianos,
pode ficar no estado, confor-
me interesse sinalizado pela
Fundação Pedro Calmon,
em contato com a reporta-
gem.   O Senado Federal e a
USP foram as primeiras ins-
tituições a se mostrarem in-
teressadas, o que causou
temor que essa ‘herança’ da
Bahia fosse levada para ou-
tro lugar.

Morto aos 97 anos em
2021, Cid Teixeira, figura de
destaque nos meios acadê-
micos, políticos e culturais,
deixa um legado que o nota-
bilizou pelo vasto conheci-
mento sobre o estado, che-
gando a ganhar o título de A
Enciclopédia da Bahia, termo
que dá nome a um documen-
tário sobre sua trajetória.

 Seu acervo reúne milha-
res de obras, dentre livros,
revistas e publicações diver-
sas, e está atualmente guar-
dado em condições inade-
quadas na casa da família
dele, que demonstra interes-
se em vendê-lo para a sua
preservação e acessibilida-

de, por R$ 100 mil. O  valor é
simbólico – de R$ 5 reais por
obra, e seria para correspon-
der   ao necessário para co-
brir os custos.  São materiais
que tratam de história, geogra-
fia, economia, clima, agricul-
tura, literatura e cultura baia-
na de modo geral.

Procurada pela Tribuna
da Bahia, a Fundação Pedro
Calmon, vinculada à Secreta-
ria de Cultura do Estado da
Bahia (Secult), disse ter total
interesse que as 18 mil
obras fiquem na Bahia “reco-
nhecendo a importância de
suas contribuições para a
preservação e difusão da his-
tória e memória da Bahia”.  
Os detalhes das tratativas não
foram contadas, ainda, mas
a Fundação garante que está
em diálogo com a família e já
realizou visita técnica através
da Diretoria de Bibliotecas e
do Centro de Memória da
Bahia (CMB).

A expectativa é grande
para que Cid Teixeira empres-
te seu nome auma Biblioteca
disponibilizando seu   materi-
al, que contém raridades bi-
bliográficas e é tido como um
profundo estudo dos fatos que
marcaram a construção soci-
al e cultural do estado.  

À Tribuna, os familiares
também reforçaram que pre-
ferem que o acervo permane-
ça na Bahia  ”de forma unifi-
cada”. Segundo eles, o obje-
tivo não é obter lucro com a
venda do acervo, mas sim
que ele  seja adquirido por
pessoas capazes de preser-
var seu valor histórico.

 ”Por isso, o valor atribuí-
do ao acervo corresponde
apenas ao necessário para
cobrir seus custos de arma-
zenamento. O acervo foi dis-
ponibilizado pois a família
acredita que ele pode contri-
buir para a preservação da
cultura de nosso estado, além

da própria memória do pro-
fessor Cid Teixeira. Estima-
mos que o destino seja defi-
nido com a maior brevidade
possível, com o desejo de
que o acervo permaneça na
Bahia em respeito à memó-
ria do professor Cid Teixeira
e a história da Bahia”, afir-
mam, em resposta à reporta-
gem.

 
MANUTENÇÃO

Além do espaço e das
estantes, o acervo precisará
de manutenção e cuidados
adequados, passando por
um criterioso processo de
limpeza.  Quem conta é o di-

Fundação mostra interesse pelo acervo de Cid Teixeira
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Acervo reúne milhares de obras entre livros, revistas e publicações diversas

A Conferência da
Diáspora Africana nas
Américas foi encerrada, no
último sábado (31), com a
leitura de uma carta de
recomendações, elaborada
por representantes da
sociedade civil e entregue à
União Africana. A carta é o
resultado de três dias de
intensos debates e foi
construída em torno de
quatro eixos centrais: Pan-
Africanismo, Memória,
Reconstrução, Reparação e
Restituição. Ao longo do
evento, lideranças negras,
pesquisadores e represen-
tantes de governos discuti-
ram formas de ampliar o
intercâmbio entre os países
e fortalecer as propostas
abordadas.

Encerramento da
Conferência da
Diáspora Africana

Campanha do
Agosto Lilás chega
nas rodovias

No mês dedicado ao
combate à violência contra a
mulher, o Batalhão de
Policiamento de Proteção à
Mulher (BPPM) realizou em
ação conjunta com as
Concessionárias Litoral
Norte e Bahia Norte, uma
blitz educativa nas Praças
de Pedágio da Estrada do
Coco e Via Parafuso, Região
Metropolitana de Salvador
na quinta-feira (23). 

Morto aos 97
anos em 2021,
Cid Teixeira foi
figura de
destaque nos
meios
acadêmicos

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

retor da Associação Baiana
de Imprensa (ABI), que este-
ve na casa da família para
conversar sobre o assunto. “O
acervo como está guardado
muito tempo, está bastante
contaminado, então ele não
pode ir direto para uma Bibli-
oteca, tem que passar por
uma fase de desinfecção e
uma parte dele está agredida
por broca, pino, traças que
são agentes biológicos que
atacam esse tipo de materi-
al”, disse, acrescentando se
sentir “triste” por não ter bra-
ços para abrigar, cuidar e dis-
ponibilizar esse acervo pela
Associação.

“O maior erudito que a Bahia teve”, diz presidente do IGHB
Em resposta à Tribuna,

a Fundação Pedro Calmon
acrescentou que o Centro de
Memória da Bahia, unidade
responsável pela preserva-
ção de acervos privados de
interesse público, salvaguar-
da 84 acervos privados entre
eles de ex-governadores
como Otávio Mangabeira, in-
telectuais como Afrânio Pei-
xoto e artistas como Lia
Robatto, que doaram seus
acervos para o povo da Bahia
através da Fundação Pedro
Calmon.

A criação da Biblioteca
da História da Bahia Cid
Teixeira, campanha com
adesão de diversos intelec-
tuais baianos, entre eles o
presidente do Instituto Geo-
gráfico e Histórico da Bahia
(IGHB), Joaci Goés, vai ser
mais um equipamento
enriquecedor não só para a
Bahia, como para o Brasil.
“Ele era um homem extraor-

dinário”, resume Goés.
O advogado pontuou a

importância do setor público
liderar essa iniciativa, dada
responsabil idade pelos
bens materiais e imateriais
em todos os sentidos. “Isso
deve ser função de unidades
públicas como a UFBA, onde
ele foi figura de destaque, da
Biblioteca Pública do Estado,
ou até numa instituição
como IHGB, mas não temos
receita própria, mas nin-
guém tem dúvida da qualida-
de do material. Estamos fa-
lando do maior erudito que a
Bahia teve”, conta.

Embora requeira uma
manutenção mais minuciosa,
o jornalista Ernesto Marques
acredita que um esforço
interinstitucional pode liderar
o processo com legitimidade,
capacidade técnica e executi-
va. Dentre as instituições ca-
pacitadas e com os requisi-
tos, ele cita a UFBA.

“Com estatura suficiente
para liderar um processo
como esse, fazer todo proces-
so de captação. Acredito que
teria uma receptividade da
bancada federal para buscar
recursos através de emen-
das, para que a gente pudes-

se ter sim uma grande biblio-
teca da História da Bahia Cid
Teixeira, pública e acessível”.

Para ele, a Bahia ainda
precisa de uma historiografia
mais robusta.   ”Uma bibliote-
ca com capacidade para pres-
tar um serviço que a Bahia

precisa muito, de conheci-
mento, de pesquisa histórica,
a partir desse acervo que não
precisa ser especialista em
história para compreender. É
um tesouro fabuloso que se-
ria uma temeridade perder e
ver isso acontecer”, conclui.

 “Ele tornou a história
acessível para todo tipo de
público”, resume  o jornalista
e diretor da Associação Baia-
na de Imprensa (ABI), Ernes-
to Marques.  O título de Enci-
clopédia da Bahia não era à
toa: amor e paixão constante
pelo estado e pelos baianos,
até sua morte,  o faziam um
grande pesquisador e valoro-
so funcionário do Instituto
Geográfico e Histórico da
Bahia, conforme mostra o
documentário  de Roberto

Cid tornou História acessível para todos
Gaguinho.

Em  resposta às pergun-
tas da Tribuna da  Bahia, os
familiares disseram esperar
que “a instituição que adqui-
rir o acervo possa valorizá-lo
ainda mais, catalogando os
volumes, digitalizando as
obras raras e facilitando seu
conhecimento por pesquisa-
dores e público em geral”.

 Teixeira foi professor de
História na Faculdade de Fi-
losofia e Ciências Humanas
da Ufba e na Universidade

Católica do Salvador  (UC-
Sal). Atuou também como di-
retor da Fundação Gregório
de Mattos e implantou o Ser-
viço de Rádio Educação da
Rádio Educativa da Bahia.

Com diversos livros pu-
blicados, entre eles “Bahia
em Tempo de Província”
(1986); “História do Petróleo
na Bahia” (2001) e “Salvador:
História Visual” (2001), Cid
ocupa a cadeira de número
19 da Academia de Letras da
Bahia.

ARTIGO
Jogos de azar

Alirio de Souza se transformou o país. Isso
com o solfisticado anglicismo
“Bets” (apostas), que ridicu-
lamente pode-se parodiar
com “bestas” (apostadores).
A Caixa Econômica Federal
não tem jogos, tem “sorteios”.
O azar está presente? A mega
sena, a quina e quejandos
são jogos de azar? A sorte
está no contexto? Quando afir-
mo que sempre se jogou no
Brasil, independente da proi-
bição, é que, cassinos parti-
culares altamente restritos
ocorriam em residências. No
Ceará, há mais de quarenta
anos havia um cassino de
portas abertas em Fortaleza
intitulado “Clube Guarani”,

onde havia de bacará a role-
ta. Entrada franca. Nunca se
deixou de apostar. Quando
cheguei a Salvador, em 1961,
na antiga Fonte Nova, havia
quem fosse ao estádio ape-
nas para apostar. Apostava-
se o primeiro “off side”, o pri-
meiro ‘corner”, a primeira fal-
ta e assim por diante. Mesmo
depois que Jânio Quadros
proibiu brigas de galo, as
“rinhas” proliferavam (?) por
todo o Brasil. O governador
Juraci Magalhães permitiu o
“jogo do bicho” na Bahia, ape-
sar de ser uma contravenção.
Nunca deixou de existir.

Entretanto, agora o Sena-
do Federal vai votar (um pro-

A definição de “jogos
de azar”, salvo me-
lhor entendimento,
depende de sua an-
títese.

Segundo esse
raciocínio, jogo de azar é
aquele onde se pode ter ou
dar sorte. Considerando
esse axioma um “teorema”,
teríamos um “corolário”: ini-
cia-se o jogo com a
prevalência do azar. Assim,
aquele que participa provavel-

mente tem a noção de que
está em desvantagem, a de-
pender da sorte. E aí então
voltamos ao raciocínio inicial,
“o cachorro correndo atrás do
rabo”. Alcançá-lo-á? Essa
conversa inicial vem a propó-
sito da provável legalização
dos jogos de azar, “proibidos”
no Brasil desde 1947, proibi-
ção essa que resultou num
único fato, a inobservância da
lei. Sempre se jogou no atual
paraiso das apostas em que

jeto de lei?), legalizando os
jogos de azar. Ótimo. Legali-
ze-os a todos. Há no ar a sen-
sação de que essa medida
em nada vai modificar subs-
tancialmente o quadro atual,
a não ser a (re) abertura de
cassinos, decidindo onde
instalá-los e quem os vai ex-
plorar.

Enquanto em alguns pa-
íses da América do Sul a exis-
tência de cassinos em nada
mudou quanto ao tecido so-
cial, no Brasil os cassinos fo-
ram feridos mortalmente. No
Rio de Janeiro, o Hotel
Quitandinha e o Cassino da
Urca, atrações turísticas, cer-
raram as portas. Na Bahia, o

Palace Hotel, o Tabaris, em
Salvador. Em Itaparica o Gran-
de Hotel. Em Caldas de Cipó,
o hotel onde funcionava o
cassino, e assim por diante
em todo o país. E agora?
Bem, aguardemos a aprova-
ção da lei.

Dissemos acima que o
país se tornou o paraíso das
apostas. A imprensa tem de-
nunciado que essas apostas
estão corroendo o orçamen-
to doméstico das camadas
mais pobres. “Vai de bet”....

Alírio de Souza é Sociólo-
go, Bacharel em Direito, Mes-
tre em Ciências Humanas e
Doutor em Educação Superior

Mais de 640 pacientes
foram transferidos neste
sábado (31) para unidades
da capital e interior pela
Central Estadual de Regula-
ção (CER). O número foi
contabilizado até às 16 horas
e a ação contou com a
presença da secretária da
Saúde do Estado, Roberta
Santana, e dos diretores dos
maiores hospitais da rede
estadual. Desde o início do
ano, a CER já avaliou 200 mil
pacientes, fruto de solicita-
ções feitas por unidades de
saúde nos 417 municípios
baianos. De acordo com a
secretária, o Governo do
Estado tem investido signifi-
cativamente em infraestrutu-
ra, equipamentos, veículos,
tecnologia e programas
específicos para acelerar as
transferências e melhorar o
acesso à assistência de alta
complexidade.

Estado acelera
transferências de
pacientes

Foto:Romildo de Jesus
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ELEIÇÕES

AGENDA DOS CANDIDATOS
A PREFEITO DE SALVADOR

ï BRUNO REIS
(UNIÃO BRASIL)
10h Grava programa eleitoral
16h Caminhada na Mata Escura
18h30 Inauguração Casa
Conceito - Rua Chile
19h30 Evento de campanha de
vereador - Itaigara

ï GERALDO JÚNIOR (MDB)
Manhã Grava programa
eleitoral
15h Caminhada no Engenho
Velho da Federação

ï KLEBER ROSA (PSOL)
Manhã Reunião com a
coordenação de campanha
Tarde Grava podcast para o
projeto Cipó Comunicação
Interativa
Noite Grava programa eleitoral

ï ESLANE PAIXÃO (UP)
9h Panfletagem no Plano
Inclinado da Liberdade
11h30 Panfletagem no Ifba,
Campus Salvador
14h Reunião com a
coordenação de campanha
18h Reunião virtual com
Fórum Nacional Marielles

ï VICTOR MARINHO (PSTU)
7h Entrevista à TV Aratu
19h Entrevista à rádio
Salvador FM

ï GIOVANI DAMICO (PCB)
Não divulgou a agenda

GERALDO JÚNIOR
INAUGURA COMITÊ
DE CAMPANHA

SALVADOR O candidato a
prefeito de Salvador, Geral-
do Júnior (MDB), inaugurou
o comitê de campanha. Ins-
talado na Avenida ACM, ao
lado da concessionária Lo-
caliza, o espaço é um local
de distribuição do material
publicitário do postulante.

O governador Jerônimo
Rodrigues (PT) não partici-
pou da inauguração. Estive-
ram presentes a candidata a
vice-prefeita Fabya Reis (PT),
a primeira-dama do estado,
Tatiana Velloso, deputados
federais e estaduais.

Kleber: ’Povo já
sabe quem é o
candidato de
esquerda’
ELEITORADO O candidato a
prefeito de Salvador, Kleber
Rosa (PSOL), disse que “o
povo de Salvador já sabe
quem é o verdadeiro candi-
dato da esquerda”.

O socialista disputa o vo-
to deste segmento do elei-
torado com o postulante do
MDB, Geraldo Júnior, e já
conquistou apoio até de
petistas. Ele ainda cutucou
o emedebista, que em 2022
rompeu com o grupo de
ACM Neto (União Brasil) e
migrou para a base de Jerô-
nimo Rodrigues (PT).

“Ao longo da minha vida
sempre tive coerência políti-
ca. Sempre estive do mesmo
lado. Sempre estive ao lado
do presidente Lula. Desde
1989, quando eu tinha ape-
nas 15 anos, eu já fazia cam-
panha para Lula ser eleito
presidente do Brasil. Essa é a
minha história. Essa é a mi-
nha trajetória”, declarou
Kleber Rosa, no último sá-
bado (31).

O candidato do PSOL
ressaltou ainda que votou
no governador Jerônimo
Rodrigues (PT), que apoia
Geraldo Júnior, e não se
arrepende. “E acho que fiz
a coisa certa e sigo respei-
tando a história”, acres-
centou.

DISPUTA ELEITORAL A cam-
panha eleitoral do prefeito
de Salvador e candidato à
reeleição Bruno Reis (União
Brasil) completou 17 dias
neste domingo. Foram 49
bairros visitados por ele
neste período, em diferen-
tes regiões da capital baiana
- seja em caminhadas ou
eventos promovidos por
aliados políticos.

Bruno Reis fez 10 cami-
nhadas ao lado da popula-
ção e de apoiadores, per-
correndo os bairros Cala-
bar, Alto das Pombas, Peri-
peri, Cosme de Farias, Ma-

tatu, Pau da Lima, São Mar-
cos, Imbuí, Boca do Rio,
Sussuarana Nova, Sussua-
rana Velha, Fazenda Cou-
tos, Fazenda Grande do Re-
tiro, Águas Claras, Liberda-
de e Pero Vaz.

“O sentimento é que ain-
da tem muito caminho a ser
percorrido, mas já visita-
mos diversas áreas da nossa
cidade, sempre levando
uma mensagem de fé, de
otimismo, de esperança, de
que vamos seguir transfor-
mando Salvador. Por onde
nós passamos até agora,
sempre recebemos muito

Em apenas 17 dias, Bruno Reis
já fez campanha em 49 bairros

carinho. Então, obrigado
pelo amor de tantas pes-
soas”, declarou o postulan-
te do União Brasil.

Em todas as caminhadas
realizadas, o prefeito esteve
ao lado de Ana Paula Matos
(PDT), vice-prefeita e tam-
bém candidata à reeleição.

Vice-presidente nacional
do União Brasil e ex-prefeito
de Salvador, ACM Neto,
também participou de di-
versos desses eventos de
rua, transmitindo a sua con-
fiança no trabalho de Bruno
Reis, que o sucedeu na ges-
tão municipal.

DIVULGAÇÃO

Candidato à reeleição do União Brasil fez 10 caminhadas ao lado da população e de apoiadores

CANDIDATURA DO
PCO É INDEFERIDA
PELA JUSTIÇA

CABE RECURSO O candidato
à prefeitura de Salvador Sil-
vano Alves (PCO) teve o pe-
dido de registro de candida-
tura indeferido pela Justiça
Eleitoral no último sábado.

Na decisão, o juiz José Re-
ginaldo Costa Rodrigues No-
gueira, da 3° Zona Eleitoral,
disse que Silvano Alves não
apresentou toda a documen-
tação exigida pela lei para
disputar o pleito deste ano.

Ainda cabe recurso da de-
cisão do magistrado.
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